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RESUMO

O termo vigilância foi inicialmente vinculado aos conceitos de isolamento e quarentena 
surgidos no final da Idade Média,  consolidando-se nos séculos XVII e XVIII com o 
desenvolvimento do comércio e das cidades.  Esses conceitos determinavam a separação 
compulsória de doentes,  visando à proteção da população (BRASIL,  2005). O objetivo 
fundamental da vigilância epidemiológica hospitalar é a detecção e investigação oportuna de 
agravos de notificação compulsória,  em especial as doenças emergentes.  A notificação pelo 
núcleo hospitalar de epidemiologia à vigilância municipal de doenças que necessitam de ações 
imediatas permite a implementação de medidas de controle na comunidade, evitando, assim, o 
surgimento de casos secundários.  A vigilância epidemiológica dos agravos de notificação 
compulsória tem como principal fonte de informação os serviços de saúde,  sobretudo 
ambulatorial, através do preenchimento das fichas de notificação e investigação do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (  SINAN).  Mesmo sendo compulsório -  o que significa 
ser dever de todo cidadão notificar a ocorrência de algum caso suspeito de doença e agravos 
que esteja na relação de notificação compulsória, é uma obrigação inerente à profissão médica 
e outras profissões da área de saúde -  a notificação é habitualmente realizada de modo 
precário, pelo desconhecimento de sua importância, descrédito nos serviços de saúde, falta de 
acompanhamento e supervisão da rede de serviços e, também, pela falta de retorno dos dados 
coletados e das ações que foram geradas pela análise.  Neste sentido,  é fundamental que 
trabalhos de sensibilização dos profissionais e das comunidades sejam sistematicamente 
realizados, visando a melhoria da obtenção dos dados no que diz respeito à sua quantidade e 
qualidade,  fortalecendo e ampliando a rede de notificação,  pois,  idealmente,  o sistema deve 
cobrir toda a população.  Dessa forma,  considera-se que todas as unidades de saúde devem 
compor a rede de notificação (pública,  privada e filantrópica),  como também,  todos os 
profissionais de saúde e mesmo a população em geral.


